
QUERO SER FONO!
guia ético para estudantes de fonoaudiologia



A ética profissional
não se inicia apenas no exercício da profissão:

ela é construída, refletida
e praticada ao longo de toda a formação em 

Fonoaudiologia. 



Mais do que um conjunto de normas,
a ética constitui um compromisso 

permanente com a cidadania, o cuidado
e o respeito à dignidade humana, valores 

que devem atravessar cada etapa da
trajetória acadêmica e profissional.



Tornar-se fonoaudiólogo 
também significa assumir, de forma 

consciente e comprometida, o 
juramento que orienta

nossa atuação perante a sociedade.



Neste momento, ao assumir a profissão de Fonoaudiólogo,
obrigo-me solenemente a consagrar minha vida a serviço da humanidade, 
praticando a profissão com consciência e dignidade.

Manterei, por todos os meios ao meu alcance, a honra da minha profissão. 
Não permitirei que considerações de ordem religiosa, de nacionalidade,
de raça, de ordem política ou de padrões sociais se interponham
entre o meu dever e o meu semelhante e não usarei meus conhecimentos 
contra as leis humanas.

Prometo, enfim, cumprir este juramento com total fidelidade.

Adaptação da Declaração de Genebra, 1948.

Juramento



É a partir desse compromisso
que nasce o desafio, e também a 

responsabilidade, de construir 
uma prática profissional ética,

humana, crítica e socialmente engajada.



Afinal, como nos tornamos 
profissionais capazes de honrar

esse juramento em nossas escolhas 
cotidianas, nas relações com os pacientes, 

colegas, professores e com a própria 
sociedade?



Este guia foi elaborado pelo CREFONO 1
- Conselho Regional de Fonoaudiologia da 1ª Região

como uma contribuição à formação
de estudantes e docentes, oferecendo reflexões, 

orientações e caminhos para o 
fortalecimento de uma atuação 

fonoaudiológica ética, responsável e 
comprometida com o cuidado humano.



Quero ser 
Fono?



Essa pergunta, aparentemente simples,

talvez seja uma das mais importantes
ao longo da formação em 

Fonoaudiologia. 



Antes mesmo das técnicas, dos estágios,
das especialidades ou dos conhecimentos científicos,

existe uma escolha:

a escolha de se vincular ao cuidado com o outro
por meio da linguagem, da comunicação, da 
aprendizagem, da voz, da alimentação, das 

relações humanas e das múltiplas formas
de existir no mundo.



Escolher a 
Fonoaudiologia

é também perguntar a si mesmo:

Por que esta
profissão

e não outra? 



O quê, em minha trajetória,
me aproximou do desejo de cuidar?

Que encontros, experiências, afetos e histórias 
produziram em mim interesse pela 

comunicação humana e pelas formas como as 
pessoas vivem, se expressam e se relacionam?



Muitas vezes, o desejo de se tornar 
fonoaudiólogo

nasce de experiências vividas.

Um atendimento recebido, o acompanhamento de um 
familiar, uma experiência escolar, uma relação construída 

na comunidade, uma referência encontrada na mídia, 
nas redes sociais ou na convivência cotidiana. 



Há sempre algo que nos toca
e nos conecta à escolha profissional.

A formação não surge separada da vida,
ela se constrói nos encontros, nas relações

e nos modos como aprendemos a olhar
para o outro e para nós mesmos.



Ao longo da graduação, esse desejo inicial encontra novos 
caminhos, desafios e questionamentos. 

O estudante passa a conviver com os dilemas éticos 
presentes na atuação profissional:

na saúde, na educação, na pesquisa e nos diferentes espaços 

em que a Fonoaudiologia se faz presente. 



Em cada experiência, surge a possibilidade
de refletir não apenas sobre “o que fazer”,

mas sobre “como agir” diante das pessoas,
das diferenças, das vulnerabilidades

e das complexidades da vida humana.



Nesse percurso, torna-se fundamental
compreender que a ética não se reduz
ao cumprimento de normas ou regras profissionais.

A ética também se constrói na forma como
nos relacionamos com as pessoas,

como escutamos suas histórias,
como reconhecemos suas singularidades e como nos

posicionamos diante das desigualdades sociais.



Viver e estudar em um país marcado
por profundas desigualdades

exige da formação em Fonoaudiologia
sensibilidade para compreender

que o acesso ao cuidado, à educação,
à saúde e à comunicação não ocorre

da mesma maneira para todas as pessoas. 



Talvez este seja um dos maiores
desafios éticos da profissão:

Desenvolver práticas comprometidas
não apenas com a técnica, mas também

com a dignidade humana, com o direito
à comunicação, à alimentação

e com a construção de uma sociedade
mais justa e inclusiva.



A formação em 
Fonoaudiologia, 
conforme suas diretrizes 

curriculares, busca oferecer
bases técnicas, científicas e 

éticas para a atuação 
profissional.



No entanto, tornar-se 
fonoaudiólogo
também significa aprender

a olhar para a vida das pessoas
reconhecendo histórias, 

culturas, afetos, territórios
e modos de viver.



Mais do que formar especialistas,
a Fonoaudiologia forma profissionais
que trabalham com encontros humanos.

E nesses encontros entre conhecimento,
sensibilidade, responsabilidade e cuidado,

é que produzimos uma prática
verdadeiramente ética.



Ética e
Fonoaudiologia



A ética nos coloca em uma
reflexão crítica e contínua

sobre as formas de agir, cuidar
e se relacionar com o outro. 



Na Fonoaudiologia, este processo
de reflexão e ação tem por norte

o Código de Ética da Fonoaudiologia.

Elaborado pelo Conselho Federal de Fonoaudiologia – CFFa,

ele estabelece uma atuação profissional
fundamentada nos direitos humanos, na bioética,

na responsabilidade social e no respeito à diversidade. 



Esses princípios indicam
que a pessoa em atendimento

não pode ser reduzida a um 
diagnóstico, uma deficiência

ou uma dificuldade.



Cada pessoa possui história,
contexto social, cultura

e modos singulares de expressão,
exigindo do futuro profissional

uma postura baseada na escuta 
qualificada e no acolhimento.



A ética deve atravessar toda a 
formação acadêmica, provocando 

reflexões permanentes. 

Estou implicado com a construção
do conhecimento técnico e 

científico necessário para atender alguém? 



Tenho desenvolvido a sensibilidade 
ética necessária para escutar,

acolher e respeitar as singularidades
das pessoas com quem irei trabalhar?



Estou preparado para compreender
que cuidar também implica responsabilidade

sobre os impactos das minhas palavras,
decisões e práticas?



Entre as principais diretrizes éticas
da profissão, destaca-se o sigilo 

profissional, que garante proteção 
às informações obtidas durante os 

atendimentos, estágios, pesquisas e as 
discussões clínicas.



O respeito à autonomia das pessoas, 
o consentimento livre

e esclarecido, a atuação baseada em 
evidências científicas e o 

reconhecimento dos próprios limites 
técnicos e profissionais.



É nosso dever evitar qualquer prática 
discriminatória, a exposição inadequada 
de pacientes ou a promessa de resultados, 
preservando sempre a dignidade humana, 
buscando garantir que a pessoa em atendimento, seu 

responsável legal e/ou sua família esteja a par de todo o 
processo clínico.



Um aspecto central é a responsabilidade 
na relação com as tecnologias e as redes 

sociais, que exigem cuidado com 
privacidade, confidencialidade e uso 
responsável das informações compartilhadas.



Para estudantes, é importante
ao compartilhar informações detalhar sobre 

onde está cursando e qual o 
período do curso em que se encontra.

Maria da Silva

2,7 mil
posts

1.523
seguidores

Maria.da.Silva

6.846
seguindo

Estudante de Fonoaudiologia, Universidade Rio 
de Janeiro - 6º período



Importante
Se um estudante se declarar 

fonoaudiólogo
em suas redes, isto incorre em
exercício ilegal

da profissão. 



Atenção para pontos também 

delimitados em nosso Código de Ética, 
como: ensinar exercícios, atividades, 

técnicas fonoaudiológicas à terceiros que não 

sejam fonoaudiólogos, também

é considerado exercício ilegal
durante a formação.



É importante compreender que o Código de 
Ética da Fonoaudiologia e o Sistema de 
Conselhos de Fonoaudiologia, composto 
pelo Conselho Federal e pelos Conselhos 

Regionais, têm como principal finalidade 
proteger a sociedade.



Essa proteção ocorre ao assegurar que o 
atendimento fonoaudiológico 
seja realizado por profissionais devidamente 

graduados em Fonoaudiologia, em 
instituições de ensino reconhecidas pelo 
Ministério da Educação (MEC), e regularmente 

habilitados para o exercício da profissão. 



O Sistema de Conselhos atua 
para prevenir práticas antiéticas e 

garantir que a assistência prestada à 
população ocorra de acordo com os 

princípios éticos, técnicos e 
científicos que norteiam a profissão.Sistema de Conselhos

de Fonoaudiologia
Crefono 1

Crefono 6

Crefono 2

Crefono 3

Crefono 7

Crefono 4
Crefono 5

Crefono 8

Crefono 9



O Conselho Federal de 
Fonoaudiologia é responsável

por regulamentar a profissão
e estabelecer normas para o seu

exercício em âmbito nacional. 



Os Conselhos Regionais são 
responsáveis pelo registro dos profissionais, 

pela orientação e pela fiscalização
do exercício profissional, contribuindo para a 

qualidade da assistência fonoaudiológica 
e para a proteção da sociedade.



Mais do que um conjunto de normas,
a ética na Fonoaudiologia

deve ser compreendida como um compromisso permanente 
com o cuidado, com a escuta e com a defesa da vida. 



Tornar-se fonoaudiólogo implica 
reconhecer que toda prática 

profissional produz efeitos na vida das 
pessoas e que o exercício ético da profissão 
exige não apenas competência técnica, 

mas também sensibilidade, 
responsabilidade e compromisso.



Quer saber mais sobre o Código de Ética 
da Fonoaudiologia?

* Aponte o celular ou clique no QR Code

https://fonoaudiologia.org.br/legislac%cc%a7a%cc%83o/codigo-de-etica/


Como posso desenvolver
uma conduta ética

desde a formação?



Tratar colegas, docentes, técnicos, 
pacientes e demais membros

da comunidade acadêmica com 
respeito, cordialidade e empatia.



Valorizar a diversidade,
promovendo um ambiente inclusivo e 
livre de qualquer forma de discriminação, 
preconceito, assédio ou intimidação.



Manter comunicação ética, 
respeitosa e profissional,

tanto presencialmente quanto
em ambientes virtuais.



Respeitar opiniões divergentes, 
favorecendo o diálogo e a resolução 

pacífica de conflitos.



Colaborar com colegas em atividades 
acadêmicas, contribuindo para um 
ambiente de cooperação e 

aprendizado mútuo.



Preservar a confidencialidade 
das informações obtidas durante atividades 

de ensino, pesquisa e extensão, 
especialmente quando envolverem pacientes 

ou participantes de estudos.



Agir com honestidade, 
responsabilidade e integridade 

em todas as interações 
acadêmicas e profissionais.



Evitar atitudes que possam 
prejudicar a convivência,
o desempenho coletivo ou

a imagem da instituição e da profissão.



No estágio em 
Fonoaudiologia,
o que eu preciso saber?



Os estágios em 
Fonoaudiologia

são um momento ímpar da 
formação, quando o estudante
começa a colocar em prática o 

conhecimento que foi 
desenvolvendo.

É o grande momento
de desenvolver a sensibilidade 

necessária ao cuidado e ao 
acolhimento.



Nos estágios, sejam de 

observação clínica, sejam de 
prática supervisionada, ocorre um 

grande momento, que é a construção do 
raciocínio clínica diante de situações reais

das pessoas em atendimento. 



É o momento de verificar se o 
conhecimento que se tem

dá conta das demandas
da pessoa em atendimento ou se é 

preciso estudar mais. 



Como levar as dúvidas ao momento de 
supervisão, avaliar as áreas da 
Fonoaudiologia em que

se tem maior afinidade etc.
E que provavelmente o acompanhará durante 

todo o exercício profissional após se formar. 



É necessário se manter em atualização 
constante, é provável que algum paciente te 

traga demandas cujo conhecimento 
você ainda não desenvolveu para atendê-lo, 

reconhecendo a potência e os limites do 
conhecimento e da prática clínica.



Para seguir plenamente em 
seu estágio e garantir a 

ética nesse momento é 
importante conhecer as 
normativas sobre 

estágio no Brasil e no CFFa.



A Lei do Estágio (Lei federal nº 
11.788/2008) regulamenta a realização
de estágios de estudantes no Brasil, definindo 
direitos e deveres de estudantes, 

instituições de ensino e concedentes. 



O estágio
deve ter finalidade educativa, 

articulando teoria e prática na 
formação profissional. 



A lei prevê acompanhamento por supervisor e 
professor orientador, além da formalização por meio do 

Termo de Compromisso de Estágio.



Também estabelece direitos
como recesso remunerado,

carga horária máxima
e seguro contra acidentes pessoais.



Quando não se respeita estes critérios 
legais, o estágio pode gerar vínculo 

empregatício, infrações ao 
Código de Ética e exercício 

ilegal da profissão.



O CFFa regulamenta a atuação do 
fonoaudiólogo supervisor de 

estágio, definindo responsabilidades 
éticas, técnicas e legais no 

acompanhamento de estudantes de 
Fonoaudiologia. 



A norma estabelece que o estágio
deve articular teoria e prática,

sempre com supervisão obrigatória 
de um fonoaudiólogo presente

no local das atividades. 



Também determina a necessidade de 
documentação formal, respeito
às normas legais e garantia de 
segurança e qualidade no 

atendimento aos usuários. 



A resolução reforça o dever de 
informar ao paciente

quando o atendimento for realizado 
por estagiários e exige 

autorização formal para isso.



Além disso, destaca que o supervisor
responde eticamente pelas atividades

desenvolvidas pelos estudantes durante o estágio.



É fundamental que o estudante
de Fonoaudiologia durante seu

período de estágio, seja obrigatório ou não-obrigatório, 
esteja atento aos direitos e deveres do estagiário,

mas também às qualificações legais
do estágio oferecido.

Lei do Estágio

Resolução do CFFa sobre 
o supervisor de estágio



Caso identifique alguma irregularidade quantos 
às qualificações legais do seu estágio, é 
necessário denunciar ao Conselho de 

Fonoaudiologia da sua jurisdição.

Para denunciar 
ao Crefono 1



Me formei,
e agora?



Em primeiríssimo lugar,
PARABÉNS!

Que você tenha uma carreira de 
sucesso na Fonoaudiologia.



Agora que você se formou,
é preciso saber que o exercício 

profissional da Fonoaudiologia 
só pode acontecer após o registro no 
Conselho Regional responsável 

pelo estado onde você irá atuar.



O CFFa regulamenta as normas para o 
registro profissional nos Conselhos 

Regionais de Fonoaudiologia (CRFa).
A norma define os procedimentos para 

inscrição, transferência, atualização 
cadastral e regularização profissional, 

estabelecendo os documentos e requisitos 
necessários para o exercício

legal da profissão. 



Também determina prazos para análise 
documental, regras para arquivamento 
seguro de dados e critérios para manutenção 

do cadastro profissional. 



A resolução reforça a importância 
da regularidade ética e 

administrativa do fonoaudiólogo 
junto ao Sistema CFFa/CRFa.

Além disso, prevê medidas administrativas 
em casos de inadimplência ou pendências 

relacionadas ao registro profissional.



Conheça a Resolução vigente sobre o
registro profissional e saiba os documentos 

necessários para o primeiro registro.



Após o primeiro registro, cumpridos os documentos 
necessários, você receberá sua Cédula de 

Identificação Profissional, física ou digital 
(App Comprova da Casa da Moeda do Brasil), que você deverá 

portar em todo momento de atendimento,
sendo também válida como documento de 

identidade em todo o território nacional. 

O número de registro,
que deverá ser divulgado sempre
que você se declarar fonoaudiólogo,

o que inclui as redes sociais.



O CFFa também regulamenta o 
registro de pessoa jurídica, 

para caso você decida abrir um 
consultório ou uma clínica.

Conheça aqui os 
documentos 
necessários.



Importante: caso você venha a se tornar o 
Responsável Técnico (RT) ou esteja 

sobre a responsabilidade técnica de outro 
fonoaudiólogo em seu local de trabalho.

Conheça aqui a 
resolução sobre a 
Responsabilidade 

Técnica.



É um dever manter periodicamente seus 
dados cadastrais atualizados 

no seu Conselho Regional e as 
anuidades em dia, para evitar sanções ou 
dificuldades na liberação de algum documento 

por parte do Conselho Regional.



Sugerimos que, com alguma constância, você verifique o 
site do Conselho Federal de Fonoaudiologia 

e se atualize sobre as novas resoluções.

Acompanhe os trabalhos do Sistema de 
Conselhos pelas redes sociais do CFFa 

ou do CRFa ao qual você esteja vinculado.

Em caso de dúvidas, busque sempre orientações 
diretamente do seu Conselho Regional.



QUERO SER FONO!
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